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Deputado Ulysses Guimarães 

Ulyssesnão 
vai ao café 

no Alvorada 
Ao contrário do que^ havia 

anunciado, o presidente do PMDB, 
da Câmara e da Constituinte, 
deputado Ulysses Guimarães, não 
tomou café da manhã ontem com o 
presidente José Sarney, no Palácio 
da Alvorada. Os convidados para o 
café foram os jornalistas António 
Frota Neto, porta-voz da Presidên­
cia; António Martins, presidente 
da Radiobrás; e Getúlio Bitten­
court, secretário de Comunicação 
do Governo. 

O porta-voz Frota Neto não 
soube explicar a ausência de Ulys­
ses, que segunda-feira comunicará 
o convite formulado por Sarney 
para acompanhá-lo no café da 
•manhã. Segundo Frota, a partir 
das 7h30, quando recebeu os asses­
sores, até às 9h00, o presidente 
falou sobre os temas que podem ser 
abordados durante a entrevista 
coletiva que concederá na próxima 
sexta-feira, e em nenhum momento 
referiu-se ao deputado Ulysses 
Guimarães. O porta-voz disse que 
não sabia do convite feito ao 
presidente do PMDB. 

Coletiva 
O presidente José Sarney con­

cedera, na próxima sexta-feira, dia 
7, entrevista à imprensa. E a se­
gunda vez que o Chefe do Governo 
reúne a imprensa credenciada no 
Palácio do Planalto este ano para 
responder a perguntas e expor 
posições do Governo. A última en­
trevista foi no dia 18 de junho 
quando Sarney respondeu a 15 
perguntas. 

A entrevista do dia 7 será no 
mesmo local: auditório do anexo do 
Palácio do Planalto e a duração 
prevista será também de 30 mi­
nutos, como a anterior. Admite-se 
que possa haver uma prorrogação 
de mais 15 minutos, totalizando o 
mesmo tempo da primeira en­
trevista coletiva. 

O porta-voz do Palácio do 
Planalto, Frota Neto, disse que es­
se tempo deverá permitir que Sar-

.ney responda a 15 perguntas, sobre 
qualquer tema. A chamada dos 
jornalistas para se dirigirem ao 
Chefe do Governo será feita, desta 
vez, pelo presidente do comité de 
imprensa, Bartolomeu Rodrigues. 

A próx ima en t r ev i s t a do 
presidente deverá ocorrer no final 
de setembro, de acordo com Frota 
Neto. 

•Golbery anda 
1 após cirurgia 
- no intestino 

São Paulo — O ex-ministro 
Golbery do Couto e Silva, sub­
metido no sábado, a uma hemi-
colectomia — cirurgia que su­
primiu parte de seu intestino gros­
so, como forma de conter as he-

' fnorragias causadas por alterações 
' vasculares continua se recuperan­
d o bem no Hospital Sírio-Libanês. 
i Ontem pela primeira vez o general 
caminhou pelos corredores do hos-

opital. 
O professor Emílio Mattar chefe 

da equipe de dez médicos que 
acompanha o caso do ex-ministro 

'. Golbery, afirmou que ele está 
apresentando uma evolução "sur­
preendente" diante da gravidade 

'da cirurgia a que se sumeteu. "O 
ministro está com ânimo muito 

i bom e parece até que sua disciplina 
militar facilita ainda mais a re­
cuperação. Os exercícios respi­
ratórios, por exemplo, que são bas­
tante dolorosos para quem sofreu 

'uma incisão como a dele, são cum­
pridos pelo general com a maior 
disciplina", disseo médico. 

Goldman, no 
poder, deixa 

! o "Partidão" 
São Paulo — O único comunis­

ta do PCB a chegar oficialmente ao 
poder a 15 de março último, como 
destacado integrante da equipe do 
governador Orestes Quércia, o 
secretário especial de Programas 
de Governo de São Paulo, Alberto 
Goldman, volta sexta-feira a filiar -
se ao PMDB, partido pelo qual se 
elegeu duas vezes deputado es­
tadual e outras duas vezes de­
putado federal. 

Considerado o «comunista mais 
poderoso do País» pela função que 
exerce, Goldman será recebido 
so lenemente péla Comissão 
Executiva Regional do PMDB, da 
qual foi duas vezes secretário-
geral, período em que se tornou a 
Voz mais influente entre os pee-
medebistas do Estado. «Sou mais 
útil ao Governo e à política no 
P M D B » , jus t i f ica-se o ex-
deputado. 

O presidente 
Jo sé Sa rney 
poderá tornar-
se conselheiro 
vi tal ício da 
República se 
a Assembleia 
Nacional Cons­
tituinte apro­
var propros-
ta e laborada 
da pelo con-
sultor-geral da 
República, Saulo Ramos, subscrita 
pelo deputado Prisco Viana, do 
PMDB da Bahia, propondo a 
criação do Conselho da República. 
Serão beneficiados também, os ex-
presidentes Jânio Quadros, Ernes­
to Geisel e João Figueiredo. 

Esse conselho, de acordo com a 
proposta, é o órgão coordenador 
das relações institucionais entre os 
poderes do Estado. Cumpre-lhe 
velar pela harmonia e independên­
cia dos órgãos da soberania na­
cional. 

O Palácio do Planalto está 
reexaminando as iniciativas ali 
p r e p a r a d a s , sobre os poderes 
•Legislativo e Executivo, quando a 
tendência da Constituinte era 
favorável ao parlamentarismo. An­
te a noticia de que a Assembleia 
parece ter evoluído para o presi­
dencialismo, a proposta inicial do 
consultor-geral da República tam­
bém foi reajustada, abandonando-
se a ideia do neoparlamentarismo 
que dela constava. 

No tocante ao Conselho da 
República, do qual farão parte — 
se a proposta S aulo for aceita — os 
pres iden tes da Repúbl ica , da 
Câmara dos Deputados, do Se­
nado, do Supremo Tribunal Fe­
deral, os líderes da Maioria e da 
Minoria na Câmara e os antigos 
presidentes da República que não 
hajam sido destituídos. Há pos­
sibilidade de rejeição desse órgão, 
pelo próprio Palácio do Planalto. 
Desse conselho também faz parte 
«o presidente do Conselho de 
Ministros», organismo que a as­
sessoria politica do presidente S ar -
ney está eliminando, face à evo­
lução do Governo para o presiden­
cialismo. 

Brossard 
O deputado Prisco Viana con­

testa que as propostas por ele subs­
critas tenham sido preparadas 
pelo consultor Saulo Ramos, mas a 
informação a respeito desse assun­
to provem do próprio Palácio do 
Planalto. O Senador Edson Lo­
bão, do PFL maranhense confir­
mou a participação do ministro 
Paulo Brossard, da Justiça, no 

preparo de sua emenda sobre o 
Poder Judiciário. 

Quanto a ideia do Conselho de 
Estado, a primeira proposta nesse 
sentido foi apresentada ao tempo 
do governo Juscelino Kubitschek, 
sendo então derrotada pela opo­
sição da extinta UDN, à iniciativa. 

De acordo com as sugestões do 
consultor Saulo Ramos, fica ex­
tinto o cargo de vice-presidente da 
República, sendo provável, porém, 
que ele se restabeleça, devido à op­
ção governamental pelo presiden­
cialismo clássico. Nesse sentido, é 
pensamento do Palácio do Planalto 
introduzir, constitucionalmente, o 
sistema do voto distrital misto, 
para eleição dos futuros deputados. 
Metade da Câmara, em cada es­
tado ou território, seria .eleito pelo 
voto proporcional. . 

O substitutivo que o Governo 
está preparando, dentro das di-
retrizes presidencialistas, deverá 
conter, no máximo 180 artigos. 
Or ig ina lmente , o s u b s t i t u t i v o 
Saulo Ramos estabelece, ainda, 
entre as atribuições presidenciais, 
a prerrogativa de assinatura dos 
decretos-leis, com o referendo do 
Congresso, bem como nomear «os 
oficiais, generais das Forças Ar­
madas e o consultor-geral da 
República». 

Crime 
No caso da prática de crime de 

responsabilidade, pelo presidente 
da República, se o Congresso 
apurar a existência desse fato, o 
chefe de governo, ficará afastado 
de suas funções, mas «enquanto 
não sobrevier sentença conde­
natória nas infrações penais co­
muns, o Presidente não estará 
sujeito a prisão». De resto, na 
vigência de seu mandato, o pre­
sidente não pode ser responsa­
bilizado por atos estranhos ao 
exercício de suas funções. 

Por fim, entre outras inovações 
contidas no projeto subscrito pelo 
deputado Prisco Viana, consta a 
au to r i zação , a ser dada pelo 
presidente, para que forças estran­
geiras, vinculadas a organismos in­
ternacionais, possam transitar ou 
permanecer temporariamente em 
território nacional. 

Em comparação com o projeto 
aprovado na Comissão de Sis­
tematização, a iniciativa oficiosa 
do Governo é muito mais abran­
gente do que a da Assembleia Cons­
tituinte, no tocante ao trânsito ou 
permanência de forças estrangeiras 
no Brasil. A Constituinte, nesse 
ponto, estabeleceu que esses dois 
fatos só poderão ocorrer se o Con­
gresso os aprovar previamente e se 
as tropas estrangeiras ficarem sob ' 
comando de militares brasileiros. 

Cabral vê contribuição 
— i 

O relator da Comissão de 
Sistematização da Constituinte, 
deputado Bernardo Cabral, afir­
mou ontem que vai receber 
«como uma val iosa contr i ­
buição» as emendas que, even­
t u a l m e n t e , venham a ser 
apresentadas por constituintes 
ligados ao presidente José Sar­
ney. 

Cabral disse ter certeza de 
que serão uma valiosa con­
tribuição, a exemplo das demais 
que estão sendo apresentadas 
pelos constituintes e pela so­
ciedade. «Mas me reservo o 
direito de aceitá-las ou não, tal 
como em relação às outras 
emendas». 

Sant' Anna nega substitutivo 
O líder do Governo na Câmara, 

deputado Carlos Sant 'Anna (PM-
DB-BA), procurou ontem negar o 
envio pelo Palácio do Planalto de 
um substitutivo ao projeto de Cons­
tituição, diluído em 188 emendas 
subscritas pelos deputados Prisco 
Viana ( P M D B - B A ) e Edison 
Lobão ( P M D B - M A ) : «Eu não 
tenho o menor conhecimento disto 
e não creio que a feitura de um 
substitutivo pelo Planalto pudesse 
acontecer sem que eu soubesse». 

Segundo Sant 'Anna, o que 
existe são duas emendas do de­
putado Prisco Viana sobre os 
capítulos do Poder Executivo e do 
Poder Legislativo, apresentadas 
ainda na fase de emendas à Sis­
tematização e agora renumeradas 
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para o plenário: «Não se trata de 
um substitutivo mas de um grupo 
de emendas correlatas sobre os 
dois títulos. O que eu imagino 
que tenha acontecido é que Prisco 
tenha resolvido reapresentar estas 
emendas com algumas alterações». 

Ele informou ainda que estas 
emendas não são muito diferentes 
nas teses das quase cem emendas 
apresentadas na mesma época por 
seu grupo, o «Centro Democrá­
tico» , que não pretende apresentar 
emendas novas, antes de conhecer 
o substitutivo do relator, deputado 
Bernardo Cabral (PMDB-AM): «A 
nossa expectativa agora é conhecer 
o grau de acolhimento de nossas 
p r o p o s t a s no subs t i t u t i vo de 
Cabral. 

ARQUIVO 6.8.86 

Lourenço: sem assinaturas Amaral Netto garante adesões 

Líder adia a instalação 
do bloeo dos "liberais" 

Primeiro, o recolhimento das 
assinaturas para se saber se o 
grupo tem mesmo maioria em 
plenário; depois, discutir e acertar 
o que se vai propor e defender em 
plenário para, só então, fazer a ins­
talação do bloco. A decisão foi 
tomada ontem por quatro dos prin­
cipais articuladores do bloco do 
Centro Liberal, o deputado Rober­
to Cardoso Alves (PMDB-SP), e 
os líderes do PFL, José Lourenço, 
do P D S , Amaral Netto, e PTB, 
Gastone Righi. Assim, a reunião 
marcada para à noite de hoje, no 
Clube do Congresso, que oficia­
lizaria a constituição do bloco do 
Centro Liberal, foi adiada inde­
finidamente. 

Cardoso Alves alegou que a 
reunião coincidiria com a sessão 
noturna da Constituinte de hoje, 
que vai discutir a União, estados e 
municípios, podendo esvaziar o 

plenário. «Não queremos — ex­
plicou o deputado — ser respon­
sabilizados por isso». No entanto, 
segundo o líder do PTB, Gastone 
Righi, o motivo mais forte para o 
ad iamen to foi a ausência da 
maioria absoluta dos constituintes 
de Brasília, o que está prejudican­
do o recolhimento das assinaturas 
no documento de formação do 
bloco. 

Righi tinha ontem apenas as as­
sinaturas de dois dos 19 petebis-
tas: a dele próprio e a da deputada 
Tutu Quadros. O deputado Amaral 
Netto disse que já tinha a adesão 
de 19 dos 37 pedessistas e prometia 
que, até o final da tarde de hoje, 
pelo menos outros 16 constituintes 
assinariam o documento, «nem que 
fosse por procuração». Por sua vez, 
o deputado José Lourenço confes­
sou que ainda nem começou a 
recolher as assinaturas. 

Deputada condena a proposta 
e defende o parlamentarismo 
A deputada Cristina Tavares 

ÍPMDB-PE) criticou ontem da 
tribuna da Constituinte a posição 
do presidente José Sarney, que já 
encaminhou o seu substitutivo ao 
projeto da Constituição, com 180 
omendas, â Comissão de Siste­
matização. Cristina Tavares disse 
que seria melhor o Presidente 
fechar a Constituinte, como fez o 
imperador Dom Pedro I, e impor 
sua Constituição à Nação. 

Cristina Tavares também não 
pjoupou o deputado Prisco Viana 
(PMDB-BA) ao defender o par­
lamentarismo como regime de 
Governo. Citou o deputado ao 
dizer que o presidencialismo fa­
cilita a existência de partidos 
fracos, onde muitos parlamentares 
mudam de sigla partidária em fun­
ção de interesses "pessoais e mes­
quinhos". "Prisco Viana presta um 
serviço a Sarney, mas não ao 
PMDB e à Nação". 

Povo responde 
sobre regime 
de Governo 

O Rio de Janeiro é mais pre­
sidencialista do que São Paulo e os 
homens, mais do que as mulheres, 
preferem um sistema de Governo 
com Executivo e Legislativo for­
tes. Este é o resultado de mais uma 
pesquisa encomendada pelo Pa­
lácio do Planalto, cujo resultado foi 
divulgado ontem à imprensa. A 
pesquisa foi realizada nos dois 
maiores centros do país, durante o 
mês de ju lho , pelo I n s t i t u t o 
Gallup. 

A pergunta feita aos entrevis­
tados era a seguinte: «Quem deve 
mandar mais no país?». A esta per­
gunta, 43,4% dos cariocas e 41,8% 
dos paulistas responderam que o 
presidente da República deve 
mandar mais. 36,9 dos paulistas 
preferem um sistema misto de 
poder, com Congresso e Presidente 
em igualdade de condições, en­
quanto 33,8% dos cariocas dividem 
o poder entre o Legislativo e o 
Executivo. 

As classes mais favoráveis ao 
presidencialismo puro são as de 
mais baixa renda: «D» e «E», en­
quanto a classe «R» quer um sis­
tema misto de governo. 40,2% dos 
en t r ev i s t ados da classe «B» 
querem o parlamentarismo. Outro 
dado da pesquisa informa ainda 
que os entrevistados da faixa 
etária de 18 a 29 anos são parla­
mentaristas, num percentual de 
41% e as pessoas com mais de 50 
anos preferem o presidencialismo, 
num total de 54%. 

Embora assessores do presiden­
te Sarney insistam em afirmar que 
o presidente da República não está 
preocupado com o debate sobre o 
sistema de governo, que começou a 
ser discutido pela Assembleia 
Nacional Constituinte, esta a 
segunda pesquisa divulgada pela 
presidência da República sobre o 
sistema de governo preferido dos 
brasileiros. 

Estas pesquisas, apurou o Jor­
nal de Brasília, querem mostrar a 
sintonia , entre a preferência do 
presidente Sarney. que é presiden­
cialista, com a opinião pública. 

Sarney vai a 
Xingo com 8 

governadores 
O presidente José Sarney terá 

um encontro com os nove gover­
nadores do Polígono das Secas no 
próximo dia 12, quando visitará o 
canteiro de obras da usina 
hidrelétrica de Xingo, no sertão de 
Alagoas. O Presidente evitará 
capitais, indo de avião de Brasília 
ate Paulo Afonso, no interior da 
Bahia. De lá, vai de helicóptero até 
Xingo. 

No dia 16, o presidente José 
Sarney embarca para o México, 
onde permanecerá por cinco dias e 
tratará, principalmente, das dí­
vidas externas do Brasil e México, 
com o presidente mexicano, Miguel 
de La Madri. 

A deputada foi a primeira a 
falar na primeira sessão extraor­
dinária da Constituinte que co­
meçou âs 19h30 com cerca de 100 
parlamentares. Logo no início os 
deputados Del Bosco Amaral 
(PMDB-SP) e Roberto Cardoso 
Alves (PMDB-SP) levantaram 
questão de ordem para contestar o 
critério de escolha dos treze 
o radores . Os dois depu tados 
queriam que o critério fosse o da 
inscrição dos parlamentares e não o 
sorteio, como foi acertado pelas 
l ideranças p a r t i d á r i a s com o 
presidente da Constituinte, Ulys­
ses Guimarães, 

"Bingo" 
Del Bosco Amaral alegou que 

houve quebra do regimento interno 
ao se fazer a inscrição dos oradores 
por sorteio. "Sorteio é bom para 
bingo e a Constituinte não é bin­
go", disse o deputado, classifican­
do em seguida todos os oradores da 

sessão de "biônicos". 
As duas intervenções não foram 

levadas em consideração pelo 
plenário e em seguida a deputada 
Cristina Tavares ocupou a tribuna 
para defender o parlamentarismo. 
A sessão foi mais movimentada do 
que tem sido até agora, provocan­
do muitos apartes por parte dos 
parlamentares contra ou a favor 
do tema defendido na tribuna. O 
deputado José Genoíno (PT-SP) 
defendeu o presidencialismo por 
acreditar que o parlamentarismo 
vai aprofundar "o condomínio 
fisiológico dos partidos". 

O p ronunc iamen to mais 
aplaudido da noite foi o do senador 
Afonso Arinos (PFL-RJ) que fez 
um emocionado discurso em defesa 
do parlamentarismo. "Essa é a úl­
tima oportunidade que o Pais tem 
de implantar um sistema de hon­
ra", disse o senador, recebendo 
um demorado aplauso do plenário. 

JoiemarGonçalves. 

Coube a Aluízio Campos{E) a tarefa de sortear os oradores 

Oradores indicados em sorteio 
finida na convenção, é a favor da 
realização da reforma agrária, mas 
a quase t o t a l i dade do grupo 
moderado do partido está atuando 
contra na Constituinte. O depu­
tado Virgildário Senna (BA), 
relator da Subcomissão da Ordem 
Económica, derrotado com a con­
t r ibuição dos moderados do 
PMDB, vai ter a oportunidade de 
retomar o tema no dia J1, quando a 
sessão vai ser para discussão dos 
princípios gerais da economia. Com 
ele, falará também o deputado Sér­
gio Werneck (MG). 

A liderança do PMDB na Cons­
tituinte realizou ontem pela manhã 
sorteio para escolha dos parlamen­
tares que falarão em duas das três 
vagas diárias reservadas ao par­
tido nas sessões noturnas para dis­
cussão de temas polémicos. O líder 
Mário Covas reservou-se o direito 
de indicar pessoalmente o terceiro 
nome, para garantir a colocação da 
posição oficial do partido na ses 
são. 

Hoje, o t emaé a Organização da 
União, Estados e Municípios. 
Falam os deputados João Cunha 
( S P ) , que in tegrou o ex t in to 
«Grupo Autêntico» e que se so­
bressaiu pelos discursos contra o 
governo militar e hoje está ligado 
estreitamente ao governo, e Joaci 
Góes (BA), empresário do setor de 
comunicações, politicamente vin­
culado ao grupo anticarlista da 
Bahia. 

Amanhã, o tema é reforma 
agrária, e falam os deputados Gon­
zaga Patriota (PE) e José Dutra 
(AM). A posição do PMDB, de-

Falarão sobre Reforma Urbana, 
no dia 19, o progressista Darcy 
Deitos (PR) e o moderado Sérgio 
Naya. (MG), que é diretamente in­
teressado: empresário, participa 
dos sètores de comunicação e 
imobiliário. 

Para a última sessão, sobre 
Saúde e Previdência Social, foram 
escolhidos os senadores Almir 
Gabriel (PA), p rogress i s t a , e 
Ronaldo Aragão (RO). 

Reforma agrária irá a debate 
Amanhã à noite, quando o 

plenário da Constituinte debaterá a 
reforma agrária, trabalhadores e 
proprietários rurais estarão no­
vamente disputando os espaços, 
agora reduzidos e controlados, das 
galerias da Câmara dos Depu­
t a d o s . Tan to a Confederação 
Nacional dos Trabalhadores na 
Agricultura (Contag) quanto a 
União Democrá t ica Rura l i s ta 
(UDR), que já contracenaram nes­
te mesmo palco, estão prometendo, 
cada uma, mobilizar em torno de 
200 pessoas para acompanharem 
os debates. 

A estratégia das duas entidades 
é investir mais na mobilização de 
seus associados a partir de setem­
bro, para o processo de votação do 
anteprojeto na Comissão de Sis­
tematização. No debate o objetivo 
da Contag é "observar o compor­
t a m e n t o dos p a r l a m e n t a r e s " , 
segundo informou o vice-
presidente André Montalvão. O da 
UDR é de marcar presença, uma 
vez que, segundo afirmou o asses­

sor da entidade nacional, Flávio 
Sabóia, "a situação é muito fa­
vorável" aos proprietários rurais 
na Constituinte onde, até agora, o 
que foi aprovado sobre reforma 
agrária atende aos seus interesses. 

— Não queremos competir com 
ninguém. Vamos fazer o nosso 
trabalho normal, disse Montalvão. 

— Vamos ocupar as galerias 
democra t i camen te , deixando 
metade para o outro lado, afirmou 
Sabóia. 

Além de revelarem que não 
desejam um confronto, as duas en­
tidades estavam ontem preocupadas 
em municiar parlamentares de in­
formações capazes de subsidiar os 
debates no plenário, e também de 
providenciar, através de deputados 
que as apoiam, os cartões de acesso 
"as galerias. André Montalvão disse 
que os trabalhadores não têm 
"grande expectativa" em relação 
ao debate. Ê Flávio afirmou que a 
UDR não acredita em mudanças na 
Comissão de Sistematização. 
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